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ção, / à vitória final nosso Deus 
nos convida.
3. Alegria, aleluia! Alegria, ale-
luia! / Alegria, aleluia! O Senhor 
ressurgiu! / Alegria, aleluia! Ale-
gria, aleluia! / Alegria, aleluia! O 
Senhor está vivo!

Acolhida
Min: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.     
As: Amém.
Min: O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja sempre conosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): Como discí-
pulos-missionários do Senhor, 
reunimo-nos na alegria do Es- 
pírito Santo, que anima e forta-
lece nossa comunidade e nos 
conduz na prática do bem. 
Prontos para acolher e guar-
dar os mandamentos de Jesus, 
celebremos com fé e amor esta 
liturgia, pedindo ao Mestre 
a graça de permanecermos 
fiéis ao anúncio do seu nome 
glorioso. 

Ato Penitencial
Min: Irmãos e irmãs, Jesus prome-
te o Espírito da verdade a quem 
observa seus mandamentos. Por 
isso, peçamos perdão a Deus pe-
las vezes em que não guardamos 
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SUGESTÕES: Recordar os acontecimentos 
mais importantes da comunidade, aniversa-
riantes, visitas aos enfermos etc. Proporcionar 
um ambiente acolhedor e favorável à oração 
(CDs: Liturgia XVI / Cantos do Evangelho, v. 2 
– Paulus).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Liturgia XVI, faixa 7

Cristo está vivo, ressuscitou! / Da 
morte vencida, vida nova brotou! 
(bis)
1. A tristeza que foi companhei-
ra da gente / deu lugar à alegria: 
“O Senhor está vivo!” / Sua lei, 
sua paz vêm nos deixar conten-
tes. / Glória demos ao Pai, que 
liberta os cativos.
2. “Ide e anunciai”, esta é a 
nossa missão, / preparar mundo 
novo pra que haja mais vida. / 
Solidários na cruz e na ressurrei-
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“O Espírito de Jesus anima e fortalece a comunidade”

os ensinamentos de Cristo e as- 
sim nos fechamos ao seu Espírito 
(pausa). Cantemos.
(CD: Acolhendo a Palavra, faixa 2 – Paulus)

1. Perdão, Senhor, pelas vezes 
que sufocamos / a vossa Palavra 
com nossas preocupações. / 
Queremos pedir vosso perdão.
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Perdão, Jesus, quando vossa 
luz ofuscamos, / fazendo de 
vossa doutrina apenas lei. / 
Queremos pedir vosso perdão.
Jesus, tende piedade de nós! (bis)
3. Perdão, Senhor, quando nós 
nos desesperamos / e não mais 
buscamos a vossa misericórdia. 
/ Queremos pedir vosso perdão.
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.             As: Amém.

Glória

As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. Só vós sois 
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do que praticando o mal. 18Com 
efeito, também Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos 
pecados, o justo pelos injustos, 
a fim de nos conduzir a Deus. 
Sofreu a morte na sua existência 
humana, mas recebeu nova vida 
pelo Espírito. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Liturgia XVI, melodia da faixa 3

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia! (bis)
Quem me ama guardará minha 
Palavra, / meu Pai o amará, e a 
ele nós viremos.

Evangelho
João 14,15-21

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
As: Glória a vós, Senhor. 

Min: Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: 15“Se me amais, 
guardareis os meus mandamen-
tos, 16e eu rogarei ao Pai, e ele vos 
dará um outro defensor, para que 
permaneça sempre convosco: 17o 
Espírito da verdade, que o mundo 
não é capaz de receber, porque 
não o vê nem o conhece. Vós o 
conheceis, porque ele permanece 
junto de vós e estará dentro de 
vós. 18Não vos deixarei órfãos. 
Eu virei a vós. 19Pouco tempo 
ainda, e o mundo não mais me 
verá, mas vós me vereis, porque 
eu vivo e vós vivereis. 20Naquele 
dia sabereis que eu estou no meu 
Pai e vós em mim e eu em vós. 
21Quem acolheu os meus manda-
mentos e os observa, esse me ama. 
Ora, quem me ama será amado 
por meu Pai, e eu o amarei e me 
manifestarei a ele”. – Palavra da 
salvação.
As: Glória a vós, Senhor.
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o santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração 

Min: Senhor Deus que tudo po
deis, ajudai-nos, nestes dias, a 
celebrar com fervor o Cristo res-
suscitado. E fazei que o mundo 
veja que esta fé e esta esperança 
põem mais luz na caminhada e 
transformam a nossa vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.   As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: O Espírito Santo fecunda, 
dinamiza e enriquece o testemu-
nho das comunidades. Santifican­
do o coração dos discípulos, o 
Espírito os conduz ao êxito na 
missão e os defende contra as 
dificuldades e perseguições. Ou-
çamos com atenção a Palavra de 
Deus.         

Primeira Leitura
Atos 8,5-8.14-17

Leitor: Leitura dos Atos dos Após- 
tolos. – Naqueles dias, 5Filipe 
desceu a uma cidade da Sama-
ria e anunciou-lhes o Cristo. 6As 
multidões seguiam com atenção 
as coisas que Filipe dizia. E to-
dos unânimes o escutavam, pois 
viam os milagres que ele fazia. 
7De muitos possessos saíam os 
espíritos maus, dando grandes 
gritos. Numerosos paralíticos e 
aleijados também foram curados. 
8Era grande a alegria naquela ci- 
dade. 14Os apóstolos, que esta-
vam em Jerusalém, souberam 
que a Samaria acolhera a Palavra 
de Deus e enviaram lá Pedro e 
João. 15Chegando ali, oraram pe
los habitantes da Samaria, para 
que recebessem o Espírito Santo. 
16Porque o Espírito ainda não vie-
ra sobre nenhum deles; apenas 
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tinham recebido o batismo em 
nome do Senhor Jesus. 17Pedro e 
João impuseram-lhes as mãos, e 
eles receberam o Espírito Santo. 
– Palavra do Senhor.
As: Graças a Deus.

Salmo                 (65/66)

Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, / cantai salmos a seu no- 
me glorioso!
1. Aclamai o Senhor Deus, ó ter- 
ra inteira, / cantai salmos a seu 
nome glorioso, / dai a Deus a 
mais sublime louvação! / Dizei a 
Deus: “Como são grandes vos- 
sas obras!
2. Toda a terra vos adore com 
respeito / e proclame o louvor de 
vosso nome!” / Vinde ver todas as 
obras do Senhor: / seus prodígios 
estupendos entre os homens!
3. O mar ele mudou em terra 
firme, / e passaram pelo rio a pé 
enxuto. / Exultemos de alegria no 
Senhor! / Ele domina para sempre 
com poder!
4. Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: / vou contar-vos 
todo bem que ele me fez! / Ben-
dito seja o Senhor Deus, que me 
escutou, † não rejeitou minha 
oração e meu clamor / nem afas-
tou longe de mim o seu amor!

Segunda Leitura 
1 Pedro 3,15-18

Leitor: Leitura da Primeira Car-
ta de São Pedro. – Caríssimos, 
15santificai em vossos corações 
o Senhor Jesus Cristo e estai 
sempre prontos a dar razão da 
vossa esperança a todo aquele 
que vo-la pedir. 16Fazei-o, porém, 
com mansidão e respeito e com 
boa consciência. Então, se em 
alguma coisa fordes difamados, 
ficarão com vergonha aqueles 
que ultrajam o vosso bom pro-
cedimento em Cristo. 17Pois será 
melhor sofrer praticando o bem, 
se essa for a vontade de Deus, 
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Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

A Palavra de Deus deve ser anunciada 
em todos os lugares, principalmente 
àqueles que ainda não a conhecem. 
Filipe, modelo de evangelizador, 
ultrapassa as fronteiras para levar 
a mensagem do evangelho. Ele 
anuncia o Cristo ressuscitado, e, me- 
diante a sua pregação, muitas curas 
são realizadas. Em outras palavras, 
anunciar o Cristo é eliminar pela raiz 
tudo aquilo que aflige o ser humano 
(primeira leitura). É o Espírito Santo 
que fortalece o discípulo para que 
permaneça firme na missão, mesmo 
diante da difamação e da persegui-
ção. Capacitados e preparados, os 
discípulos são enviados para serem 
anunciadores da paz, da esperança 
e do amor. O autor da carta anima 
a comunidade a reconhecer de co-
ração que Jesus é o único Senhor. 
Essa mensagem fortalece e anima 
as esperanças e anseios daqueles 
que sonham com um mundo novo 
(segunda leitura). O Espírito da 
verdade anima, fortalece e sustenta 
a caminhada da comunidade, mas 
só experimenta sua ação quem tem 
abertura de coração para guardar e 
praticar os ensinamentos de Jesus 
(evangelho).  

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 

Min: Todos juntos professemos a 
fé, recitando o creio.
As: Creio em Deus Pai...

Preces

Min: Irmãos e irmãs, na certeza 
de que Jesus não nos deixará 
órfãos, mas permanecerá junto 
de nós, apresentemos-lhe nossas 
preces, dizendo: 
As: Guardai-nos, Senhor Jesus, 
com vosso imenso amor.
1. Conduzi, Senhor, o papa, os bis-
pos, padres, diáconos e ministros 
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da Palavra, para que, imbuídos 
do Espírito Santo, estejam sempre 
dispostos a anunciar o evangelho 
com ousadia e coragem, nós vos 
pedimos.
2. Orientai os jovens, para que, 
iluminados pela Palavra de Deus, 
guardem no coração o amor e a 
esperança, marcas identificadoras 
dos vossos seguidores, nós vos 
pedimos.
3. Dai sabedoria e discernimento 
aos congregados marianos, cujo 
dia hoje celebramos, para que 
vos anunciem com alegria por 
meio de uma vida consagrada à 
Virgem Maria, nós vos pedimos. 
4. Iluminai-nos, para que nossas 
ações sejam pautadas pelo respei-
to, pelo carinho e pelo cuidado 
com o próximo, nós vos pedimos. 
5. Suscitai em nossas comuni-
dades homens e mulheres com-
prometidos com o evangelho e 
generosos no serviço aos mais 
necessitados, nós vos pedimos.  
Pode haver outras preces da comunidade, 
com conclusão espontânea do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Liturgia 
XVI, faixa 8

Cristo é o dom do Pai / que se 
entregou por nós! / Aleluia, ale
luia! / Bendito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é 
bom; / eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força ele nos dá, / 
fazendo-se nosso salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei / 
e assim louvarei o meu Senhor.

Louvor                
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Elevemos ao Senhor o nosso 
louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
A louvação pode ser cantada ou declamada.

14

15

É bom cantar um bendito! Um 
canto novo, um louvor! 
1. Hoje ele é nosso Senhor / por 
sua ressurreição! / Da morte é 
vencedor, / da vida é campeão!
2. Hoje ele é nosso Senhor / 
por sua ressurreição! / Cordeiro 
sacrificado, / é nossa Páscoa, ir- 
mãos!
3. Hoje ele é nosso Senhor / 
por sua ressurreição! / Ele é, do 
céu e da terra, / a reconciliação!
4. Hoje ele é nosso Senhor / 
por sua ressurreição! / Dos tris
tes consolador, / dos pobres li- 
bertação!
5. Hoje ele é nosso Senhor / 
por sua ressurreição! / As mãos 
se dão céus e terra, / é uma só 
louvação!
Min: Ó Deus, criador do céu e da 
terra, os nossos louvores e nossas 
preces cheguem a vós pelas mãos 
daquele que é nosso único me-
diador, Jesus Cristo, nosso Senhor.
As: Amém.

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 

Min: O Senhor nos comunicou 
o seu Espírito. Com a confiança 
e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos:
As: Pai nosso...
O/A ministro/a motiva o abraço da paz. Todos 
se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Provai e vede como o Se-
nhor é bom; feliz de quem nele 
encontra seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a 
de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo/a.   
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UMA COMUNIDADE DE AMOR

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Nilo Luza, ssp

O evangelho de hoje faz 
parte do “discurso de despedida de 
Jesus”, proferido antes de ser entre-
gue e condenado. É um discurso 
de esperança para seus discípulos, 
que estão ao redor dele na última 
ceia: “Não vos deixarei órfãos”. 
Procura orientá-los para o tempo 
em que já não estiver fisicamente 
com eles. 

“Quem me ama será ama-
do pelo meu Pai, e eu o amarei” 
– assim termina o evangelho deste 
domingo. Mediante o amor, forma-
mos comunhão de vida com Jesus, 
com o Pai e com a comunidade. O 
critério que nos mostra se amamos 
Jesus é a vivência do seu manda-
mento. A quem o ama, Jesus pro-
mete o “Defensor”. A preocupação 
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do Mestre é não nos abandonar à 
própria sorte. Ele parte, mas nos ga-
rante a vinda do Espírito. 

Mais um pouco e Jesus já não 
será visto no mundo, mas seus se-
guidores o verão, porque ele viverá 
neles se guardarem suas palavras. 
Mediante essas palavras, o evange-
lista nos traz nova imagem de Deus: 
não alheio à humanidade e acessí-
vel apenas por mediações, mas so-
lidário, vivendo em nós e conosco. 
A comunidade cristã e cada um de 
seus membros se tornam habitação 
da divindade; o ser humano é o san-
tuário vivo do Espírito. Deus já não é 
alguém distante, mas um Pai próxi-
mo da humanidade, a ponto de es-
tabelecer morada com ela. Buscar a 
Deus é deixar-se encontrar por ele. 

O evangelho inicia-se e termi-
na com a menção a “amar a Jesus”. 

Amá-lo significa abraçar seu proje-
to de vida. O amor é a característi-
ca fundamental dos cristãos. Sem o 
autêntico amor, capaz de doação, 
não haverá verdadeiros cristãos. 

O Espírito prometido por Je-
sus é o mesmo que o animou ao 
longo da vida e lhe deu força para 
levar em frente a missão que o Pai 
lhe confiou. É esse Espírito que 
anima as nossas comunidades a 
assumir, com otimismo e coragem, 
a missão de serem fiéis seguidoras 
do Mestre. É o “Espírito da Verda-
de”, que se opõe ao espírito da 
mentira e da enganação. O Espírito 
da Verdade abre nossos olhos para 
a realidade que nos confronta. A 
verdade do evangelho não pode 
nos deixar indiferentes à miséria 
que se alastra. Não nos é permitido 
ser partícipes da cultura da indife-
rença!

Canto
CD Cantos do Evangelho, v. 2, faixa 25

Antífona: Se me amardes real-
mente, / observai meus manda-
mentos.

A meu Pai eu rogarei, / e vos dará 
outro Paráclito. /: Ele permanece-
rá convosco para sempre.

1. Nações, glorificai ao nosso 
Deus, / anunciai em alta voz o 
seu louvor! / É ele quem dá vida 
à nossa vida / e não permite que 
vacilem nossos pés.

2. “Toda a terra vos adore com 
respeito / e proclame o louvor 
de vosso nome!” / Vinde ver 
todas as obras do Senhor: / seus 
prodígios estupendos entre os  
homens!

3. Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: / vou contar-vos 
todo bem que ele me fez! / Quan-
do a ele o meu grito se elevou, / 
já havia gratidão em minha boca!

18 4. Se eu guardasse planos maus 
no coração, / o Senhor não me 
teria ouvido a voz. / Entretanto, 
o Senhor quis atender-me / e 
deu ouvidos ao clamor da minha 
prece.          

Oração

Min: Deus eterno e poderoso, em 
Jesus ressuscitado vós nos dais 
modelo novo de vida eterna e 
feliz. Que a Páscoa de Cristo, na 
força da Palavra e da comunhão 
entre nós, nos faça também passar 
de todo tipo de morte para a vida 
e para o amor. Por Cristo, nosso 
Senhor.

As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.
As: Amém.	
Min: Levemos a todos a alegria do 
Senhor ressuscitado. Vamos em 
paz, e o Senhor nos acompanhe.
As: Graças a Deus.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

	

LEITURAS DA SEMANA

Dia 18: At 16,11-15 / Sl 149 / Jo 15,26-
16,4a. Dia 19: At 16,22-34 / Sl 137 / Jo 
16,5-11. Dia 20: At 17,15.22-18,1 / Sl 148 
/ Jo 16,12-15. Dia 21: At 18,1-8 / Sl 97 / Jo 
16,16-20. Dia 22: At 18,9-18 / Sl 46 / Jo 
16,20-23a. Dia 23: At 18,23-28 / Sl 46 / Jo 
16,23b-28. Dia 24: (Ascensão do Senhor) 
At 1,1-11 / Sl 46 / Ef 1,17-23 / Mt 28,16-20. 
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